ANO XIV 





SABADO, 13 DE MARÇO DE 1915 


NUMERO 276 














al 


OMBATE 


ANTE-CLERICAL E DE C 














| PUBLICA-SE AOS SABADOS 


Redacção e administração : 


Largo da Sé n. 5 (Soh.,) 


Numero avulso: Da somana, $100; atrasado, $200 
A inserção de anuncios na 4.* pagina é feita mediante preços convencicnades 








ENDEREÇO PARA A CORRESPONDENCIA: 
CAIXA POSTAL N. 195 — S. PAULO ( BRASIL) 
ENDEREÇO TELEGRAFICO: LANTERNA 


PREÇO DE ASSINATURA: 


Ano, PARA TODO O Brasit. 108000 | SEMESTRE, IDEM, » 
Para O ESTRANGEIRO, ANO 


« 68000 


. s 


15$000 


. es 


O pagamento deve ser feito sempre adiantadamente 





DA PORTA DA EUROPA ; 





Ferrer Novamente Executado | 








UM INTERESSANTE|'os da guerra.  Servindo-se da 
doutrina de Cristo como dunia 
CONCURSO 


mascara, são na realidade os 


duros ear Abras das más po- 
ias d ado, ign i 
Xereticos varstjadores: a postos) | dio onrestão. E gema valicio) 


odio, opressão. F zem politica 


tanto protestaram na Alemanha 
“contra o crime de Montjuích, 
BB | desonrando-se depois com a de- 

4 |fesa absurda do imperialismo 
| kaiserista, vem apenas servir a 
memória de Ferier e as ideias 
a que êle deu o pensamento e 
a vida, vem dar-lhes novamente 
retumbãacia- e brilho, não só 
iná Bélgica e na Espanha, mas 
em todos os recantos do globo. 
| Muitos foram os que não 
aplaudiram o monumento de 
Bruxelas, porque não aplaudem 
estátuas e santificações; mas, 
Se tivessem previsto êste inci- 
“dente, a sua opinião teria sido 





A noticia do nosso numero 
passado sobre este concurso foi 
vitima da urucabaca clerical, 
pois entrou para a psgina sem 
ter sido corrig'idr, siindo por 
isso errado o ultimo verso da 
quadra-mote. 

Publicamo-la, portanto, no- 
vamente : 

Porque será que os mandô:s 

D» fisco não teem 2 gosto 


e cobrar do palre imposto 
De industrias e profissões? 


Conforme dissemos, ao autor 


e são os pilares que susteem 
a» tradições nefastas. Por isso 
é que apelaram pará a guerra, 
aplaudindo a carnificina em to- 
dos os paizes. 

Na chacina europeia, a quem 
deram eles a sua simpatia? Aos 
pecificos, aos famintos de jus- 
tiça, ás vitimas? Não. Em to- 
dos centros catolicos das na- 
ções não beligerantes, não se 
abstiveram de proclamar altas 
preferencias pela Alemanha, 
porque =sta representa melhor 


Jo poder autocratico com que 


sonha o mundo negro. No pul 
pito, os padres da catolica Es- 





Francisco Ferrer 


Ferrer foi executado pela se- 
gunda vez: a primeira, em car- 
ne e“osso, pelos clericais e mi- 
litaristas da Espanha; agora, 
no seu monumento simbólico 
de Bruxelas, pelos militarões 
da Germânia imperialista. Co- 


| porventura outia. 


E o mesmo Ferrer, se pu- 
desse assistir a êste acto de 
brutalidade militaresca, teria 
sentido um duplo contentamento. 
— ante o derribamento do que, | 
na sua opinião, poderia favore- 
cer o início duma espécie de 
culto e ante o novo serviço pres- 
tado à causa do seu pensamento 
livre pela incorrigível estupidez 
da prepôtencia e da intolerân- 
cia. 


Incorrigível, sem dúvida. 
Quem o duvidaria ainda, após 


mo devem saber, as autoridades|0 13 de Outubro de 1909, tendo 


militares da capital belga man- 
daram retirar da praça pública 
a memória que os livres pen- 
sadores, alecando motivos de 
propaganda, tinham erigido ão 


nobre mártir de Montjuich, aliás |em que cheg ] 
expressado| tal, a comédia da clemência té- 


contra a vontade 
comemorado. 

A destruição das artísticas 
catedrais e as violências exercis 
das contra > cardial Merciel e 


suposto até à última hora que, 
a monarquia inquisitorial espa-: 
nhola não ousaria o que: foi 
sobre tudo um erro colossal, 
tendo esperado, até ao minuto 
ou o telegrama fa« 


gia? Quem o duvidaria ainda, 
após esta última habilidade de 
hipopótamo, havendo imagina- 
do que o interesse dos invaso- 


os padres belgas foram um ex-| "ES germânicos seria darem ao 


celente serviço prestado ao cle- 
ricalismo, que não deixará de 
pôr a render para sempre, com 


mundo uma ilusão de libera- 
lismo e tolerância? g 
Extraordinário destino o de 


pingues juros, aquele glorioso| Ferrer! Ele,-que era um grande 


martirio. 


E se os invasores tivessem 
poupado os anticlericais e res- 
peitado o monumento a Ferrer, 
não havia de ser isso uma 
prova frisante de mostruosa 
cumplicidade entre uns e o:tros 
na obra atroz de devastação e 
vandalismo? Não havia isso de 
constituir um rendoso assunto 

ara a «boa imprensa» e para 
as prédicas dominicais? Verdade 
seja que ainda se poderá dizer 
que a destruição do monumento 


trabalhador dedicado e modesto, 
inimigo do ruído e da fama, 
libra-se súbitamente, nas asas 
da celebridade e do martírio, 
às alturas luminosas dum sim- 
bolo, vivo e papitante, límpido 
e imperecive!; e depois de ter 
fertilizado com o seu sangue o 
terreno fecundo das ideias no- 
vas, continua, na sua memória 
simbólica, a ser a vitima sem- 
pre triunfante e sempre semea- 
ora | 





As preces 


da melhor resposta será dada | panla não ocultaram que a 
uma boa obra anticlerical. | França, terra do pecado, e a 
Só entrarão no julgamento do|heretica Inglaterra mereciam 


' concurso as respostas recebidas | UMa lição exemplar e que to- 


; dos os seus votos eram por Gui- 
ate 3) de abril, quando O da-ljherme II, representante das 
remos por encerrado. ideias catolicas no mundo, ape- 

Ha um ponto sobre o qual|sar de luterano, por ser o mais 
é preciso insistir: as respostas e simbolo do autoritarismo. 


E : a mesma forma procederam 
g clusivamen- : 
deverão ser feitas exclusivamen-|  colicos romanos. E o Va- 
te em verso. 


ticano aprovou com o seu si- 
Fazemos essa observação por |lencio. O papa não teve uma 
já termos recebido respostas em | palavra de compaixão-pelos po= 
prosa. vos dilacerados, nem sequer 

Fica, pois, bem assente pelo seu clero belga, que apren- 
desta vez somente Os 
teem a palavra, 


isto: 
Poetas | victo, como era antes, desde 


——— nn — |travaram relações com os en 
ENSNSNSNSNSNSNSNSNSNSNS> | genhos da fabrica Krupp. 


DE PARIS 


rou calado todos os horrores, 





vel das suas ovelhas, acha que 
deve sair da sua imobilidade. 
uando sangram os paizes mu- 
pela paz tilados, quando é indecisa a lu- 
ta, quando os povos aliados 
voltam a si e esperam a ofen- 
Pela vontade dum punhado | SiVa que quebrará o despotis- 
de autocritas com alma de as-| Mo tudesco, quando fermenta 
sassino, lançaram-se os povos|ê revolta nos imperios centrais, 
uns contra os outros. Comete-| lembra-se o papa subitamente 
ram-se crueldades sem nome,|de que a paz é coisa benefica 
foram queimadas cidades. Na-|º ordena presgs! 
da foi respeitado. E” a guerra.| .*:- Receou falar quando de- 
Que fez o representante do| Yi falar. Recusou confessar a 
que dissera: «Bem-aventurados| doutrina do Cristo, lançar o 
os mansos. .. Bem-aventurados | Bfito de amor ás vitimas, o 
os famintos e sedentos de jus-| Brito de anátema aos algozes, 
tiça... Bem-aventurados os pa- Os algozes eram graudos, im- 
cificos...»? Quando sob os es-| peradores, nobres, chefes de 
combros de Lovaina, Dinant e| confrarias, poderosos capazes de 
tantas outras cidades belgas |2Poiar as revindicações tempo- 
apodreciam os cadaveres dos| fais do Vaticano. Dizem que 





deu a não ser germanofilo con-: 


-| que numerosos padres e freiras 


E hoje, esse papa que tole= 


que sceitou a politica detesta- 


Lisboa, 15 de fevereiro. 


Memo Vascs 
oo | ooo) cen) co) ca | ora! 


foi uma pura comédia, feita de 
comum acôrdo entre sinistros 
aliados... 

Os militarões! 

Quiseram compensar os cle- 
ricais, mostrar a sua imparcia- 
lidade, dar provas do seu espí- 


martires da justiça; quando 
desabavam igrejas e catedrais; 


quando eram feridas inocentes] “fF- 


vitimas, — que trejeito de hor- 
ror esboçou a mão do pastor 
dos pastores? Nenhum. 

Cristo morreu por ter préga- 


Pio X morreu da guerra; Ben- 
to XV achou mais ajuizado vi- 
E enquanto reza ao deus 
da paz, que é exactamente o 
mesmo que o deus da guerra 
em nome do qual os catolicos 
nacionalistas dos paizes belige- 


rito retrógado, demcnstrar que 
não era por falta dêste que re- 
primiam as manifestações anti» 
teutónicas dos padres, e depois 
de muito cogitar, que encon- 
traram êles, os militarões, na 
sua espessa mentalidade de ca- 
serna? Aquela pesada habilida- 
de, à gal bem se pode aplicar 
o dito popular: sôbre queda, 
coice. 

Talvez tenham pretendido 
igualmente premiar as simpa- 
tias dos germanófilos clericais 
da Espanha, que ainda há pouco 
reclamavam do govêrno belga 
a retirada do monumento agora 
desfeito pelos seus amigos tu- 
descos. E os clericais espanhóis, 
na sua cegueira fanática, são 


BIBLIA VERMELHA 


Tirem ds festas de igreja os repi- 
ques de sino, os leilões de prendas, 
os fogos de artifício, os mamoros de 
sacristia, as libertinagens das roma- 
rias, as teatralidades profanas e... 
a concorrencia dos fieis ficará redu- 
gida a menos de um te'ço. 


Lopes Trovão. 


& 


A guerra europeia veiu demonstrar 
que a sociedade humana não e 
manter-se sob o actual regimen eco- 
nomico-político. isto é, sob uma or- 

anização baseada na exploração do 
domem pelo homem, na luta de um 
contra todos. no direito do mais for- 
te, despresados o apoio mutuo e a 
solidar ielade. 4 


“Orlando Corrêa Lopes. 


rantes matam e soltam vocifes 
r ções de morte, o papa re- 
presenta uni papei de subtil 
diplomata, mas de diplomata 
apenas. O que aliis não nos 
causa espanto, pois a Igreja foi 
esses preceitos, quem por seu | Sempre uma potencia do mal, 
secerdocio tiaha o dever de o |fO! sempre uma politica e não 
fazer calou-se. Havia «fieis» na | Uma moral de redenção. | 
França, na Belgica, na Alema-| Que autoridade tem, pois, o 
nha, na Austria. Não devia o Est miga nos vir agora falar 
chefe da Igreja proclamar, 

quando Star dinda. a tempo, pçs dp 
que era impio mataram-se uns | “= 


aos outros e que só os pacifi- s » 
cos eram charbilos «filEos de Coleções completas da “Lanterna 
cdpresenta-se agora uma ex- 


do o amor entre os homeas ; | 
por ter ousado dizer que era 
mreciso amar o inimigo, 
tes bem a todos sem distin- 
ção. No momento em que era 
necessario recordar aos homens 


Deus»? Talvez isso tivesse si- 
do a conjuração do cataclismo. | celente e unica ocasião para os 
Bastaria ter lembrado a pala-/amigos da Lanterna adguiri- 
vra do Evangelho para deter os|rem a coleção completa dos 


| & é é 





capazes de folgar com a proeza, & 
como rejubilaram com o assa- 

sinato de Ferrer nos fossos da: Os governos, qualquer que seja o 
fortaleza sombria. 'sistema, assim como as igrejas, seja 


Mas a alegria será, como PEDE Lt AE A a o pa epa 
y instituições baseadas no embuste e na 


tão, um êrro de sectários fero- violencia organizada, para explorar, 
zes. O gesto estúpido dos ale- oprimir e infelicitar os povos. 
mães de Bruxelas, alêm de em-, Manuel Cavalcanti de 
baraçar os que, como Haeckel,, Mello Filho. 


que tingam fé. Mas era a félseus cinco anos de 


que faltava a todos. 


: É peste pe 
pois resolvemos vender as que 


Em todos os paizes, os que|ainda nos restam. 


se pr com os ouropeis 
da reli 


Quem não sabe o 


Dispomos apenas de sete, que 


glão empurravam a roda.| serão vzndidas a 608, os cin. 


) papel/co anos da presente fase, enca- 
provocador dos jesuitas na Aus-=| dernadas em ca 
tria? Os catolicos, ha muito 
tempo esquecidos de ser cris-|que viere acompan 

tãos, foram os melhores obrei- espectivas imporiançias, 


Bi capa cartonada. 
Só serão satisfeitos os 


os dus 


edidos P 





PROPAGANDA CLERICAL 


Os clericais franceses não cessam 
de tirar proveito da ocasião. Um 
leitor da Bataille Syndicaliste es- 
creve áquele jornal, queixando-go 
de que ele lhe é rarissimas vezes 
entregue no quartel onde se acha, 
ao passo que as gazetas e folhas 
avulsas claricais e reaccionarias teem 
entrada franca em todos os estabe- 
lecimentos militares, sendo distri- 
buidas pelos soldadis orações, te- 
lizmento estupidas demais, como & 
seguinte : 


«Oh! Senhor Jesus, imploro de vós 
tenhais sob a vossa protecção a hu- 
manidade e nos preserveis do mal, 
reconduzindo-nos a vóse, 


E no verso: 


«Esta oração foi-me enviada e deve 
ser enviada por toda a extensão do 
globo. 

Copiai-a e vereis o que sucederá ; 
foi escrita no tempo de Nosso Se- 
nhor Jesus Cristo, que disse que to- 
dos que a escrevessem evitariam to- 
das as calamidades e todos os que a 
desdenhassem sofreriam grande cala- 
midade. Copiai-a e enviai-a a q pes- 
soas no espaço de 3 dias. Ao nono 
dia haveis de experimentar uma gran- 
de alegria.» 


Como o pobre de espirito que 
acreditar nestas baboseiras já esta- 
rá predisposto para sentir esse vi- 
vo jubilo no nono dia, não admi- 
rará que o sinta com etoito por um 
motivo qualquer ou mesmo sem 
motivo. 


Cristo... 
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Ecos & Notas 








OS PADRES E A PAZ 


“O papa mandou rezar, como é sas 
bido, no dia 7 de fevereiro, preces 
em favor da paz; mas os padres de 
cada paiz beligerante, receando per- 


der as simpatias populares, não o 
fizeram sem comentarios, subordi- 


nando a paz implorada ao «triunfo 
do reinado do direitos, ccmo disse 
o cardial Amette. E ssse triunfo é, 


para cada beligerante, o seu proprio 
triunfo... 

O pároco da Madalena, em Pariz, 
por exemplo, disse na ceremonia im- 
plorativa: «Nós condenamos os que 
pretendam aceitar uma paz coxa que 
não seja a vitoria, O primeiro man- 
damento da Igreja é o amor da pa- 
tria». O qual amor, visto isso, supõe 
o odio, & guerra, o entre-dilacera- 

imento da humanidade, que um tal 
Cristo teria vindo salvar toda, sem 
distinção de raças nem nacionalida- 


CS... ] 

Os padres alemães e austríacos te- 
rão dito o mesmo, fazendo depender 
da-vitoria nacional a paz entre cris- 
tãos! De modo que ficou tudo na 
mesma ga e ou ainda peor, tendo 
todos os beligerantes catolicos posto 
a posa acima da religião e regado 
a Deus antes de tudo a vitoria, sem 
a qo não concebem a pazl y 

Deus, ou intensifica assim, a 
guerra, pois que todos, querem ven- 
cer e impor a paz, ditando-lhe as 
condições, ou fica indeciso e neutral, 
é italiana, embaraçado e atordoado 
no meio de tantas rezas contradito- 
rias, e deixa correr o marfim como 
até aqui. confiaudo aos canhões a 
decisão da contenda... 


MADE IN GERMANY 


Os clericais franceses são naciona- 
listas enragés e levam a sua germa- 
nofobia ao patoxismo, reclamando 
que seja vedada a entrada em França 
a tudo quanto cheira a teutonico, 
incluindo a sciencia e a arte alemãs, 
como a musica de Wagner. São a 
cada passo grotescos, como os pa- 
trioteiros de todos os paízes. 

Ora La Batai le Syndicaliste narra 
a tal proposito um facto significativo 
e comico, 

Nas estações ferroviarias por onde 
passam numerosos comboios de tro- 
pas que vão para a linha de fogo ou 
de feridos que de lá voltam, ha sem- 
re damas da Cruz Vermelha e ir- 

mãs da caridade que distribuem pe- 
los soldados brochuras religiosas e 
'medalhas de «Virgem Maria» ou do 


À não ser que o tenha levado 
uma bala do inimigo, impedindo-o 
de verificar a verdade da profecia 
e a ofisacia da reza dos tempos de 


coração de Jesus, bem como bons 
bocados pelos feridos que aceitam 
aquelas bugigangas. Quem as repele, 
não só é privado das coizinhas boas 
mas fica mal visto e mal notado para 
os pedidos de licença, saída, conva- 
lescença em casa, etc. 

Ora, por quem são feitas as tais 
bugigangas, os feitiços que, como os 
dos selvagens, preservam das desgra» 

as? Serão fabricadas por operarios 

franceses, ou ao menos pelos aliados, 
ingleses, belgas ou russos? Isso 
sim 1 

São fabricados na Alemanha € por 
alemães malditos, trazendo bem dis- 
tinto o aviso: Made in Germany! 
Assim, ficam mais em conta... O 
nacionalismo é só para atacar o ini- 
migo... interno. 


é é di. 
NOTA ALHEIA 


Astper,. o mordaz comentador da 
Cronica Subversiva de A Vida apre- 
ciavel, assim sapeca o famigerado 


petados de coisas ditas sacras Julio 
aria : 


«O padre Julio Maria está realizando 
mais uma das suas celebres series de 
conferencias religiosas. E esta serie 
começou pela glorificação, pela exal- 
tação, pela divinização da guerra. 
A guerra é da vontade do seu deus 
(dele padre). Só ha guerras porque o 
seu deus o quer. Deus, manda-chuva 
do mundo,'é tambem o manda-guet- 
ra. Apoiado! Da mesma opinião era 
o insigne assassino Moltke: «a guerra 
é um dos elementos da ordem esta- 
belecida por Deus no Mundo», Bem 
verdade é tudo isto. A Biblia já de 
ha muito que o havia assegurado; 
Jeová é o deus dos exércitos. Corre- 
ctissimo... Ha, porém, uma observa- 
ção a fazer. À guerra é um mal. E 
como deus é o mandamento da guere 
ra, Segue-se que deus é mau, pois 
só quemé mau póde conscientemente 
fazer o mal. Neste caso deus é um 
ente super-abominavel. Não ha ou- 
tra conclusão... Agora, o padre Ma- 
ria Julio afirma que a guerra é um 
bem. E' que ele raciocina pelo aves 
so: como deus é bom e como deus 
é quem manda tudo no mundo, por 
consequencia tambem a guerra, se- 
gue-se que a guerra é um bem. Mas 
a guerra não é um bem, O padre J, 
Maria é absolutissimamente incapaz de 
provar que o seja. Oca, se deus é bom 
e sea guerra é um mal, e deus não 
evita a guerra, é porque não póde. 
Conclusão: um deus que não 
qualquer coisa não é deus. Não ha 
outra saída, ó reverendo! Ou vossa 
reverendissima supõe que nós esta- 
mos malucos?.,..» 
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Emancipação 











da mulher 








1 
Sobre este tema tem-se escrito 


E nume noutro campo houve 
excessos; os partidarios mais 
fervorosos do feminismo deprie 
miram os dotes do homem, 


“Jengrandeceram os da mulher, 


pediram que lhe seja dada a 
direcção da familia: os advers 
sarios pintaram a mulher como 
um monstro de astucia e ini 
quidade. 


A nosso ver, a questão tem 
sido completamente falseada 
pois que a igualdade socia 
entre os dois sexos nada tem 
que ver com a inferioridade ou 
superioridade da mulher. 

Aos fisiologos compete veri- 
ficar se, pela servidão em que 
tem sido mantida, o seu cere 
bro se atrofiou, os sentimentos 
energicos e fortes se apagaram 
nela para darem logar á astucia. 

Se tivessemos de exprimir a 
tal proposito uma opinião, 
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UMAOBRA IMPORTANTE 


Já foi anunciada na Lanterna 
a ideia da publicação da obre 
de H. Ch. Leu: «Historia da 
Iaquisição na Idade Media», 
vertido para o portuguez pelo 
nosso camarada dr. José Oiti- 
cica, 

Não é necessario insistir s é 
bre o valor dessa publicação. 
Ela põe nas mãos dos anticle- 
ricais, dos livres-pensadores, 
dos estudiosos da historia, O 
melhor, o mais completo, o 
mais autorizado manual sobre 
o assunto. E” um repositorio 
admiravel de factos autenticos 
onde poderá qualquer pessoa 
aurir episodios eloquentes, ater- 
radores, da acção social da 
Igreja no concernente á luta 
contra os herejes. 

Essa obra é um elemento 
formidavel de campanha anti- 
clerical e de estudo da historia. 

A sua publicação constitui- 
rá um grande passo na rota 
ganda livre pensadora do Brasil. 

A obra será publicada em 
fasciculos de Go pestana cada 
um e que será vendido a 200 
réis. Isso permitirá à Liga An- 
ticlerical distribuir uma tira- 
gem de 10.000 exemplares. Para 
o primeiro fasciculo é mister 
obter pelo menos tres mil as- 
sinaturas. 

Contamos com o auxilio dos 
livre-pensadores e anticlericais 
do Brasil. 

Cada companheiro pode to- 
mar dez assinaturas por 28000, 
tendo direito ao primeiro vo- 
lume de 600 paginas pronto para 
encadernar. E” facultado a qual- 
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Escola Moderna N. 1 


PARA MENINOS E MENINAS 
áruA SALDANHA MARINHO, 66 
S. PAULO (BELEMZINHO) 








nstituto de educação e insirucção 
segundo o metodo racionalista, 
mantido pela Sociedade Escola 
Musderna de 8. Paulo 


Presentemente instalada em predio 
que reune as condições exigidas pela 
higiene, a Escola Moderna n. 1 
acha-se funcionando com E arrlggom 
tendo boa frequencia de alunos, cuja 
inscrição para a matricula é feita 
mediante a contribuição mensal de 
38000 para os'de cartilha e de 4$000 
para os mais adiantados. 

Faz parte do objectivo desta escola, 
tambem, atrair a atenção dos pais 
dos alunos para a obra de educação 
e instrução segundo o metodo racio» 
nalista, e nesse proposito são reali- 
zadas pelo respetivo professor, todos 
os mezes, festas escolares, constantes 
de conferencias sobre assuntos edu- 
cativos € sociais, hinos e recitattvos 
escolares, 


HORARIO 


Aula diurna: das 11 ás quatro ho 
ras da tarde, 

Aos sabados a aula termina é uma 
hora ou duas da tarde, logo após á 
volta do passeio campestre feito pe- 
los alunos. 


Aula noturna: das sete ás nove da 
noite, todos os dias, menos aos 
sabados. 


PROGRAMA 


O programa com que foram inicia- 
dos seus trabalhos consta de portu- 
guez, aritmetica, geografia, historia 
e praca de sciencias naturais. 

seu programa, todavia, como está 
determinado, será ampliado de acôr- 
do com as necessidades futuras e com 
a aceitação que o ensino racionalista 
for merecendo da parte dos homens 
livres da capital e do interior do 
Estado. ! 





A LANTERNA 


À tt UCeras 


Com um específico Importante ora. descoberto 


- PELA = 


COMP, CHIMICA THERAPEUTICA RADIUM 


QUANDO? Hojo e sempre. 

ONDE? Nas Pharmacias o Drogarias. 

QUEM ? “SANAT-PLACA*. 

QUE E' ISTO? Pomada. 

QUE FAZ? Cura qualquer chaga ou ferida. 

SO' ? Assombra com a cura aos que padecom desses males. 


E tudo mediante a importaígia de 38000 


Agora é que & Europa curvisu-se ante o Brasil! 1 


A pomada «Sanat:Placa» cura radicalmente e com efficacia : 
chagas, feridas, darthos, ecsemas e erysipelas chronicas ou recentes 
e sejam ellas as mais refraotarias, 

Anslysada e licenciada pela Direotoria Gersl de Baude Pablica, 

Medicos, pharmacenticos e particulares attestam espovtaneamente 
sua efficacia À mais bella das propagandas está sendo feita de uma 
forma invejavel pelas pessoas que & têm usado. 

Evitar as grosseiras imitações. 

A' venda em todas es pharmacias e drogarias, 


Laboratorio: ESTAÇÃO SAMPAIO (E. de F. Central) 
Deposito Geral: 114, RUA URUGUAYANA, 114 (1.º andar) 
Companhia Chímica Therapeutica Badimm 
RIO DE JANEIRO ( BRAZIL) 
itarios no Estrangeiro: PARIS: Gaston Triot, 61 


Deposi ARI 
Rue de Provente. LONDRES: Brother Winster & Co., 51 Percy 
Street, W. S. — MILÃO: Giavani & O., 45, Via Roma. 
w 








quer tomar o numero de assi- 
naturas que entender. 

Os companheiros devem ter 
em mira que, quanto maior 
for o numero de assinaturas 
tomadas mais depressa será 
publicado o primeiro fasciculo, 

A Liga Anticlerical aceita, 
desde já, os pedidos, devendo 
cada companheiro enviar o seu 
nome, endereço e o numero de 
fasciculos que assina. 


O director, ; 


eu ===. 


TODO O TRABALHADOR DEVE 
LER E AUXILIAR 


“A VOZ DO TRABALHADOR 


Orgam da Confederação Ope- 
raria Brasileira 








Publicação quinzenal 


Toda a correspondencia e 
pedidos de assinaturas, assim 
como dinheiro, devem ser ende- 
reçados ao companheiro Maxi- 
MIANO DE MACEDO, RUA SETE DE 
SeremBrO, 59, SOBRADO, Rio DE 
JANEIRO. 


Conta com a colaboração dos mais 
conhecidos militantes do campo 
operario do paiz e publica inque- 
ritos, relatorios e noticias sobre o 
que de mais importante se passa 
na vida das associações dos traba- 
lhadoree do Brasil e a sua obra 
de educação, de propaganda e de 
reivindicação. Ocupa-se taa'bem da 
vida obreira internacional. 








Condição de assinatura: 1 ano 
5:p000; 1 semestre, 3 . Pa- 
cotes, a 50 reis o exemplar 


EmeLarecs PIASC! TT reseneansa 


IDA E VOLTA 
Enviam-so 100 destes envelopes, Enpereço: Carxa PosTAL, 1427 — 

franco de porte, s quem remeter a| RIO DE JANEIRO. 

quantia de 8$000 a IRMÃOS MaA- 

SETTI: Rus Brigadeiro Tobifk, 44, (Podo-so a reprodução desta publicação 

46 e 48 — E. PAULO. eos jornais amigos do pais) 


Lecta mtoo 





Riblioteca da “Lanterna,, 








Só podemos atender os pedidos que venham acompanhados das res- 
pectivas importancias. 





Alegoria com o retrato de Francisco Ferrer, a . . .« « 14000 
Retratos de José Nakens, cada uma . . . «2 +» 14500 
Uma duzia de postais anticlericais . . «+ + + 19200 


EM PORTUGUEZ 


Luiz Bulf, «Greve de Vantres» + . cc. o 8200 
Brito Bitencourt, «Catecismo ateu». + 0 «+» 8200 
José Rizal, «Noli me tangere» . . cc cc + + 8600 
Saturnino Barbosa, «Ensaio de critica racimalistas . . . 18000 


Prof. João Penteado. | ESTE COSTS OD ESSES 


ENTRE CAMPONESES | 
de Erico Malatesa | 


| 














Preços, livresdo porte do Correio 


500 exemplares ....... 6108900 
300 » ” cosocas 4289200 
100 » » costs Ljgvoo | 
5o » Dj) caenaho gêvoo | 
Avulso. ..esesses cvscnca 300 | 


ei 


Não poderão ser satisfeitos os 
didos que não vierem acoripanhados 
das respectivas importancias. 








Engenho Stamato | 


Com Cilindros sem engrenagem pa- 
re mosgem de canna, com salvaguar- 
da para evitar desastres, Privilegiad 
e premiado com diversas medalhas de 





te 

ra já foram uiridos por mais 
e 140) fagondeiros que utestam a 
utilidade desta importante machina., 
Inventor e Isbricante 


BAFAEL STAMATO 
Filial: Bns ds Carioca, 69 — Rio de 
Janeiro. 
Fundição o Mecanica: Bua do Ga- 
sometro, n. 17 — 8. Paulo. 





FABRICA DE FUMOS BRA? 





FUNDADA EM 1887 
Escusado é dizer-se que esta é & 
unica fibrica que vende seno 
reserva de preços. Seus producto 
ão cunhecidos em tedo o 
Estado 
Poroira & Comp. 
venda Rangel Pestana, 60 
— 8, Paulo — 











Ensino Racionalista 


Sciensificamos às familias que se 
acha instalada no predio da rua 
Oriente, 166 a Escola Moderna n.º 2 
criada sob os auspícios do Comit 
pró Escola Moderna. ] 

ss 
| | Esta Escola servir-se-ha do meto- 
do inductivo demonstrativo e objecti- 
vo, € basear-sê-ha na esperimentação, 
nas afirmações scientificas e racioci- 
nadas, para que os alunos tenham 
uma ideia clara do que se lhes quer 
ensinar. 
MarERIAS: 


As materias a serem iniciadas, ses 
gundo o alcance das faculdades de 
cada aluno, constarão de — leityra, ca- 
tigrafia, gramatica, artimetica, geometria, 
geografia, botanica, roologia, reter 
fisica, quimica, fisiol Q, historia, q : 
senho, ete, pa 

' Horario: das 12 da manhã ás qda 
tarde, 

A inscrição de alunos acha-se aber- 
ta das 10 ás 12 horas da manhã e 

“das 4 ás 6 da tarde. 


“DA PORTA DA EU ROPA” 


- FACTOS E IDEIAS 





| 
í 
| 
& questão religiosa « 


À questão politica 
A questão económica 


1911-1912 
' Colecção de crónicas do nosso cola- 
| borador Neno Vasco: 


| Apesar do titulo — que é o das 
crónicas do nosso colaborador neste 
jornal — apenas um têrço deste livro 
é que é constituido por algu nas das 
cartas enviadas para a Lanisrmma. O 


leitores. 


Bs & gs 
Preço, livre de porte, 28590. 











A INQUISIÇÃO 


Folheto de 82 Paginas em que são 
relutadas as hediondas gcenas que 
eram levadas a efeito nos antros do 
Banto Oficio. Folheto utilissimo á 
noses propaganda. 


PREÇOS: 
Um exemplar....... PRI 200 
10 exemplaros......c... 1$500 
bo aeb O - 68000 
100 » coscosaaso 108000 


Os pedidos devem vir acompanha 
do das respectivas importancias. 





=e 


ECISHO ATEU 
GATEGISHO ATEU Coalho liquido Haloy 
Pelo correio: ———. 
Berti] 7 'êggoo [one de sonho Bata pas congi 
.. o. + a Vendas condicionaes: se não for 


melhor do que qualquer mares exis 
ten! antuo 


to no m accoita-se o vidro 
Na redacção : mesmo violado. 
TOO erp. ariana apso DEPOSITO 
ab pes dy A Avenida Affonso Penna, 34 
Ee cs 8-2 071007 -0O Bello Horizonte 


EM ESPANHCL 


Francisco (tica, “Lo que entiendo por libre 
Por varios autores, “El romance anticlerical* 
Pey Ordéiz, «El pueblo á la aristocracia* . . + + «+ 


Ramon Chies, “A una madre* 
Potvin, “La democracia y 
Eimundo Gonzalez, “La 


la Iglesias : 
libortad de enseiianza* 
Por varios autores, “Sonetos Piadosos* . . . 


pensamientos. . 4300 
(primeiro tomo) 


o . e 


o 480: 
8300 


EM FRANCEZ 


Joan Grave, “Si j'avais á parler 
André Girard et M. Pierrot, 


aux electeurs* . . 
sLe 


0. + 4100; 
parlamentarismo contro . 


PAtion Ouvrióre . . 7. DR SS rs $100 | 
Pedro Krop tkine, “Le Salarist! . 2 cc ee $260 
E. Malatesta, “Bctre paysans* +. ce ecs o vs $300 

EM ITALIANO 


resto é desconhecido para os nossos 


Escola Moderna N. 2/NENTIRAS DIVINAS 





CARTAS AOS GRENTES 
De Chacon Siciliani 


Só com estudo e ra- 
ciocinio se citesra «À 
verdade, 


E' nm excelente livro de priprgan 
esorito 


da anticlerical e antireligiosa, 
em clara e em forma per 
suasiva trazendo na cupa wma exprese 
aiva ilustração em tricomia. 

Um volume de 112 paginas, 18709, 


CO ge 


Lotes de terrenos 


EM SANTOS 


Vende-se magnificos lotes de 
terrenos, com & metros de frente, 
por 32 de fundos, na rua Dr, Ma- 
nuel Carvalhal e na Avenida da 
Abolição-—com bonde de 100 réis 
a porta. Preço 7504000 o lote, 
Verdadeira pechincha ! 

Trata-se, em Santos, com O gr. 
Luiz Ratto, na rua do Rosario, 811. 


O Sagrado Coração de Jesus 


E' um folheto de inlisontivol into 





resse para a propagands anti-clerioal - 


Nele se descrevem com perfeição as 
alucinações historicas daquela pobre 
doids que se chamoa Maria Alao)qe 


PREÇOS 
Um exemplar.......... 8200 
10 exemplares, ......... 13500 
bo E Cras dha vs cs 63000 
109 AEE RITA LEI 103000 





LIVRES-PENSADORES, LEIAM 
“A VIDA” 


Publicação mensal anarquista 
(apareceno dia ultimo de cada mez) 
Redacgão e administragão: 

Rua Uruguayana, 114 = (gob,) 

” RIO DE JANEIRO 





Estudos sociologicos 
Questõ:s operarias — Analise e 
comentarios dos factos capitais 
da vida social e politica 
do Brasis 
Inqueritos para o conhecimento 
do problema economico e social 
da região brasileira 
Desenvolvido moticiario do movi- 
mento operario intersacional 
Actualidades — Vulgarisações 
Biografias — Bibliografia e crítica 
Numero avulso.... $200 

Assinatura anual 
(pagam. adiant.) 5$000 
= com ——— 
LES FEMPS NOUVEAUX 
4, BUA BROCA — PARIS (v) 
Importante semanario comunista- 
anarquista com suplemento literatio 


Um ano +. + « « + 8 francos 
Meio ano . « +: ,& + 
3 metes . cc o nfos 








[HDD a 


Costa Andrea, * Un sogno *. 
s Tl socialismo * 


6, "Monticelli, s Tl primo giorno del 


2 » s Lo sciopero * . 
E. Ciacehi, * Ai contadini *. 
a) « Lo nostre leghe *. 
Dott. Biel, 


G. Paoloni, “* Primo Maggio * . 
B. Carlantonio, * Le istituzione e 
Feari e Ciccotti, 

“ Por la ricuzione 


 Resoconto del 1º Congresso dei lavoratori della terra 
Avv. Emilio Bossi, “ Ges Cristo non à mai esistito * 
Almanacco della Rivoluzione (1909) . +... cs 


“Tl socialismo per tutti s. . . + su 
O. G. Viani, * Abbecedario deleconomia sociale * .. 
$300 .G. Renard, * Agli student * E 
Leopoldo de Fszio, * Canzone vegetal * . . ... 
A. Valente, “ Conferenze socialisto* Ls 


“Contro la marina militare * (discorsi) 


socialismo * 


cc... 


. 
. 
. E . 
. 


la morele “ E - 


delle spese militari * 


& 
S 





Errico Malatesta, "Programa socialista-anarquista-revolasionario” 
» » « Entro camponeses » . . . 

Neno Vasco, «Da Porta da Europa» , . cc. 

« Giórgicas » (ao trabalhador rural) . . ... 


14500 COLEÇÃO SOCIOLOGICA 
$300 Jean Grave, “A Socisdado Muribunda e a Anarquias. 


IRomanzo di una donva, “Angelo Longeretti" . + .. 
asa Alcesto de Ambris, “L'Argentina e IImigrazione Italianas . 


» » $100 Xi : á E Per É 
icleri Antonio Labriola, “Del Socialismos. . . « * 8400 Saverio Merlino, “Formas o essencias do socialismo* . . . 19500 
Mare gu Es ja e papo om 8 nehom ) re Gaetano Zibordi, * La istoria de Federico *. . . . «8400 Sebastião Faure, “A dôr universalt, . cv. + vc. + 18500 
Carlos Dias, ” eicando para danos forsristodo! ale qió $200 |U laico, * La politica eclesiastica in Italia * |. - 4300 Henrique Lone, “0 Sindicalismo* É ditas O] ietiabios LSODO 
Guerra Junqueiro "A velhico do Padre Eterro” + . . 28900 Giovanni de Nava, * Delinquenza e misticismo e . 4200 Carlos Mara, O cagital! 2. eretas aid 14500 
E bel Eropótkino "O comunisco anarquico”. . .. $200 | P- Guarino, “ Sole a seacohi * cre er» $400 Hamon, Psicologia do militar profissional A se 14500 
Chacon Siciliani, ” Mentiras Divinas” (cartas aos crentes) 16700 | Luigi Campolonghi, * Azione sindacalo * ce + + 4800, Alíredo Nacquet, “A caprade da união livros. . + +. Ei 
Adolfo Lima, “O ensino da Historias, 1 fol. de 63 pag. . $700]G. Stiavelli, “Il Primo Maggio nella letteratura *. +. 4400, Kropotkine, a da R Q e Epp +84 E a a avi 
. » “O Teatro na Escolas . . . «2. $400/G. D'Amato, * Ai ragazi be O miga? o O) adegr ds a a “A a a dai rj quo 8500 
Relatorio da Confederação Operaria Brasileira sobre o 1º e 2 Paul Adam, “Il figliuol prodigo *. . - praia als , ! p IRIS E edlapa o Mes bor srmiaido = 

: ag : rado Prgeg 00; Carlos Malato e Jean Grave, “As teorias anarquistas", segui- 

Congressos Operarios Brasiliros . . . . «0. 18200 | Francesco Pucci, * Tl dovere de orgamzzarci penad do de SDeclaração de Guerra“, peça teatral em 1 acto 


Cantos Sociais ( diversos autores) . . $200|F, Nicolini, “Il pane gratuito" +. 





Almanaque ” E Autor, ro 1913 Ai? « 18000) Mazimo Gorki, « Inferviste! . cc Cc ces. sd do Carlos Malato + 2 nr cc. o 8800 
Almanaque de * ivro Pensador". . cc... 8800 e Tl compagno* . +. cc o. D — Diria az nseca 
Março A. Pano-te, “Giordano Bruno» . +. . «0 + «+ S200 Eliseu Beclus, “1 podrotti ellindustria agr dis qse o SIDO BEBLIOTASA, EM OCRATIGA Dirigida por Tomaz da Fo 
ral de es er rea EP Rg A DE in e a aÃ peca as termas. . cc vs Rn G. Andree, “Os josuitas*, eg ve... o. 1500 
omingos Zapata, «As celebres perguntas»  . . +. Leda Rafanelli, “ Allo madre italiano” + . cs. ” s » nor =» “o: eblis Coçi purdi 
IL A. Betoldi, “O Livro da Verdades . . + . «+. 8500 Paul Lafarga, * Tl diritto alloziet. + 2. cesto $200 11 S. Morin, SA Confissãos, broo, +. «0 o a o o 8500 
José Augusto de Castro, “Mensageiro da morte“ (Poema anti- Dott. G. CG. G., * Guerra allalcool* . 0 cc. g200 1 » + ” enc. co o o o o + 16000 
jesuitico) cc. cc. cc + we + $100 G. Possi, * Favole ed apologhi socialistas -. . . « . 4200 Peg 
Ex-padre Guilherme Dias, «O que é o celibato» . . . . 8200 Oresto Ristori, “ Polemicho sullAnarchia* . . « os $300 Antão de Melo, “A imbecilidade e a degenerescencia nas fa= 
; Natanael Pereira, “A educação religiosas . . «2 0 = é « Operai non bevetel + . +... 4100 milias reais* . , cs re aa e a 0 14500 
sa Eugéne Pelletan, «A Imquisiçãoo . . 2... «+ 9200 Pietro Kropótkino, * L'agriculturas . . . 0 e 0. $200 | Campos Monteiro, “Paixão de Forrer* ( recitativo em verso) 14000 
Dr. N. Rouby, «O Sagrado coração de Jesus» . . . . 4200 E, De Amices, “Tl socialismo e Vegualianza* . . +. $100 | Cardoso Fonseca, “Jesuitas! Suas qualidades e doutrina* . .« 14000 
Monsenhor Silvestre do Chateaurenard, «O celibato» . - 18200 |, 5 e Consigli o monitis . . « - + « . 4100] Diversos, “Amor e Libordade* Revista de estudos sociais — 
Elisea Reclus, «Evolução, Revolução e Ideal Anarquista» . . 19500 E. Vonderveldo, “ Le cittá Piovres + cc... o 300 Todos os numeros publicados . + 2 «+ ++ + 18500 











